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Percepção discente acerca das aulas remotas de Química na Educação Básica

Students' perception of remote Chemistry classes in Basic Education
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[bookmark: _Hlk41400849]RESUMO: A chegada da pandemia de Covid-19 mudou drasticamente os mais diversos setores da sociedade, e o setor educacional não ficou de fora disso. O uso de tecnologias no processo de ensino-aprendizagem constitui-se como uma poderosa ferramenta, quando bem utilizadas pelos docentes, capaz de romper barreiras e estabelecer uma maior afinidade entre o professor e o aluno, mas como fazer uso destas tecnologias em um país tão desigual quando se trata de acesso à internet e conexão de qualidade? Objetivou-se com este trabalho verificar a percepção dos escolares acerca do uso das tecnologias voltados para educação nesse momento de pandemia que acomete a população mundial. Para obtenção dos dados, utilizou-se um questionário no Formulário Google para os estudantes, disponibilizado pela professora das referidas turmas. Os dados coletados no questionário permitiram a análise e a reflexão de diversos fatores oriundos da percepção discente. No mais, com este trabalho obteve-se resultados satisfatório para o objetivo da pesquisa. Os dados alcançados podem servir como um significativo suporte para a aprimoração do ensino remoto no ensino básico, com ênfase no ensino de química.
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ABSTRACT: The arrival of the Covid-19 pandemic drastically changed the most diverse sectors of society, and the educational sector was not left out of it. The use of technologies in the teaching-learning process is a powerful tool, when used well by teachers, capable of breaking down barriers and establishing greater affinity between teacher and student, but how to make use of these technologies in such a country. uneven when it comes to internet access and quality connection? The objective of this work was to verify the perception of students about the use of technologies aimed at education at this time of pandemic that affects the world population. To obtain the data, a questionnaire in the Google Form for students was used, provided by the teacher of these classes. The data collected in the questionnaire allowed the analysis and reflection of several factors arising from the student's perception. Furthermore, with this work, satisfactory results were obtained for the purpose of the research. The data obtained can serve as a significant support for the improvement of remote teaching in basic education, with an emphasis on teaching chemistry.
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INTRODUÇÃO

A chegada da pandemia de Covid-19 mudou drasticamente os mais diversos setores da sociedade, e o setor educacional não ficou de fora disso. Tímidas anteriormente e até mesmo vistas com desconfiança pelos profissionais da educação, as transmissões online apresentaram-se como a alternativa mais viável para o seguimento dos processos de ensino-aprendizagem das mais diversas áreas (COUTO; CRUZ, 2020).
No que tange o atual cenário educacional e o enfrentamento do Sars-Cov-2, o Ministério da Educação (MEC), atendendo a recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), publicou a portaria número 343 de 17 de março de 2020. Esse documento  viabilizou excepcionalmente a substituição das disciplinas presenciais por aulas que utilizem meios e tecnologias da informação e comunicação (TICs), inicialmente por 30 dias, no entanto persistem até aos dias atuais (RIBEIRO, 2021). A educação escolar precisava agora, a qualquer modo, fazer o uso dessas novas tecnologias e buscar novos meios de relação e interação entre alunos e docentes (SANTOS, 2020).
Segundo Ramo (2020), as TICs permitiram que se alcançassem resultados convincentes com suas utilizações, especialmente na disciplina de Química. O uso dessas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem constitui-se como uma poderosa ferramenta, quando bem utilizadas pelos docentes, capaz de romper barreiras e estabelecer uma maior afinidade entre o professor e o aluno, mas como fazer uso destas tecnologias em um país tão desigual quando se trata de acesso à internet e conexão de qualidade? Segundo Souza (2020), 20,9% das residências brasileiras não possuem acesso à internet, o que corresponde a cerca de 15 milhões de domicílios.
Desta forma, objetivou-se com este trabalho verificar a percepção dos escolares acerca do uso das tecnologias voltados para educação nesse momento de pandemia que acomete a população mundial. Além disso, buscou-se também, avaliar alguns fatores do ensino remoto, tais como: a interação professor-aluno, interação aluno-aluno, a motivação dos discentes, as dificuldades por eles enfrentadas e, por fim o apoio das famílias e da escola ofertado para esses educandos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, uma vez que possibilita tanto uma análise estrutural do fenômeno com métodos quantitativos quanto uma análise processual por meio de métodos qualitativos (CORAZZA; SCHNEIDER; FUJII, 2017). A pesquisa foi classificada como Estudo de Caso e desta forma a implementação das aulas remotas, mediante a pandemia de Covid-19, sob a perspectiva dos estudantes da Educação Básica, é considerada o próprio caso, seguindo as sucessivas etapas de recolhimento, análise e interpretação da informação do procedimento qualitativo (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2016).
A pesquisa foi de natureza Básica porque traduziu-se em gerar conhecimento, além de ter sido classificada como Explicativa, já que seu objetivo foi o aprofundamento na realidade pela qual as escolas públicas de educação básica estavam passando durante o ápice do período de pandemia, em que as aulas estavam funcionando 100% remotamente, bem como as dificuldades enfrentadas pelos estudantes. A pesquisa realizou-se na Escola Estadual de Educação Básica Costa Rêgo, localizada em Arapiraca-AL, com as turmas do segundo ano do ensino médio, do turno da manhã e da tarde. 
Para obtenção dos dados, utilizou-se um questionário no Formulário Google para os estudantes, disponibilizado pela professora das referidas turmas. Dos 293 alunos matriculados, 68 responderam ao questionário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados no questionário permitiram a análise e a reflexão de diversos fatores oriundos da percepção discente, os quais serão detalhados a partir de agora. Ressalta-se que as perguntas foram disponibilizadas nas turmas em que o projeto da Residência Pedagógica de Química está sendo desenvolvido.
 A primeira pergunta consistiu em diagnosticar o local em que os estudantes residiam, enquanto o segundo questionamento, de cunho mais pessoal, procurou saber o acometimento da Covid-19 na família ou em alguém próximo ao estudante, conforme a tabela 1.
Tabela 1: Dados referentes aos questionamentos acerca da localidade e do acometimento por Covid-19.
	Pergunta (1): Você mora na área urbana ou na área rural?
	Pergunta (2): Teve parentes ou pessoas próximas acometidas pela COVID-19?

	Área urbana
57%
	Sim, tive
68%

	Área rural
48%
	Não, não tive
32%


Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Consoante a primeira pergunta, 57% dos participantes responderam que residem em zona urbana e 48% disseram que moram na zona rural. Esse questionamento é muito importante, levando-se em consideração que os estudantes necessitaram do acesso à internet para acompanhar as aulas e que a área rural, mesmo com a internet cada vez mais acessível, permanece em desvantagem quando comparada à zona urbana (OLIVEIRA, 2019). No presente estudo, quase metade dos participantes residiam na zona rural e isso pode ter sido um embargo não somente no acompanhamento das aulas remotas, mas também na participação nesta pesquisa, uma vez que há uma distorção acentuada entre o número de estudantes aptos a responder o questionário e o número de respostas obtido. Vale salientar também que nem todos os alunos residentes do perímetro urbano possuem acesso a uma internet de qualidade. Já em relação à segunda pergunta, constata-se que aproximadamente dois terços dos alunos tiveram parentes ou pessoas próximas acometidos pela Covid-19, podendo esse aspecto contribuir de forma negativa no processo de ensino-aprendizagem ao provocar a preocupação com o amigo ou familiar e o medo de contrair a doença. Este último, inclusive, foi muito apontado no estudo realizado por Soares (2021) como um fator de risco para o suicídio.
O terceiro questionamento buscou compreender a motivação dos estudantes durante o isolamento (gráfico 1).
Gráfico 1: Dados relativos à motivação dos alunos no período de isolamento social.








Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Conforme os dados obtidos, apenas 21% dos participantes da pesquisa informaram que não se sentem desmotivados em relação ao estudo, enquanto 31% comunicaram que talvez se sintam desmotivados e quase metade (48%) explicitou que se sentem desmotivados a estudar. Tal resultado encontra-se em conformidade com Souza et al. (2020), que cita a desmotivação como uma das implicações da educação remota emergencial.
A quarta e a quinta indagação objetivaram saber sobre a disponibilidade de um dispositivo móvel para o acompanhamento das aulas remotas (tabela 2). Vale focalizar que, ao considerar a participação de apenas 68 discentes dos 293 matriculados, existe uma reflexão válida sobre a não disponibilidade de um dispositivo móvel para alguns dos estudantes que não puderam compor a pesquisa, ainda que imprecisa.

Tabela 2: Dados acerca da disponibilidade de um dispositivo móvel para o acompanhamento das aulas remotas
	Pergunta (4): Você tem celular para acompanhar as aulas remotas?
	[bookmark: docs-internal-guid-4cb93a19-7fff-6eb1-e0]Pergunta (5): O celular que você usa é seu, de seus pais ou de algum(a) irmão(ã)? 

	[bookmark: docs-internal-guid-c432942f-7fff-5964-a7]Sim
96%
	[bookmark: docs-internal-guid-04bc4a22-7fff-43ff-6b]Celular próprio
91%

	Não
4%
	[bookmark: docs-internal-guid-09e4fb28-7fff-acb8-19]Celular da Mãe
9%


Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

O intuito do sexto questionamento foi levantar a perspectiva discente no que concerne à efetividade da própria internet em acompanhar as aulas remotas, conforme o gráfico 2.
Gráfico 2: Dados referentes à efetividade da internet no acompanhamento das aulas remotas








Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Verificou-se que 74% dos discentes consideraram que a internet disponível atendeu às demandas impostas das aulas, contudo 26% consideraram o oposto. Levando em conta o cenário da extrema necessidade de uma internet de qualidade, a última porcentagem foi acentuadamente desfavorável.
Acerca da sétima questão, quando os alunos foram questionados sobre as ferramentas mais utilizadas no acompanhamento das aulas remotas, o aplicativo Whatsapp apresentou unanimidade entre as respostas, totalizando 100% das marcações. Outras alternativas foram dadas, como as lives, o YouTube e outros. Tal realidade diferiu-se muito do cenário constatado por Schimiguel, Fernandes & Okano (2020) após um estudo realizado no Estado de São Paulo, em que o aplicativo Whatsapp representou apenas 10% de utilização nas aulas on-line, atrás do BB Collaborate, do Zoom e do Microsoft Teams. É válida, pois, a análise de que outros software poderiam ter sido explorados como alternativas ao Whatsapp nas turmas-alvo deste estudo.
O oitavo questionamento indagou sobre a compreensão dos discentes acerca do conteúdo de química ministrado nas aulas on-line (gráfico 3).
Gráfico 3: Dados relativos à compreensão das aulas de química.








Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Conforme o gráfico anteposto, apenas 16% dos participantes afirmaram que compreenderam o conteúdo ministrado, enquanto 72% mencionaram que assimilaram o conteúdo e 12% afirmaram, explicitamente, não compreender o conteúdo. Este resultado, apesar de inconveniente, não é incomum, pois os conteúdos de Química são constantemente considerados de difícil compreensão por parte dos alunos (SALES; SOUZA; SILVA, 2018).
Solicitou-se, no item nove, que os estudantes classificassem as aulas virtuais de Química durante a pandemia como ótimas, boas ou ruins (gráfico 4).
Gráfico 4: Classificação das aulas de química pelos estudantes.







Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Como pode ser observado, os resultados para essa questão foram bem satisfatórios. Somente 10% dos participantes classificaram as aulas como ruins, 76% como boas e 14% como ótimas. Mesmo com todos os desafios impostos pelo formato remoto, as aulas, no geral, foram bem classificadas.
As duas últimas perguntas objetivaram saber, na concepção discente, o apoio que os alunos estavam recebendo da escola e da família durante o período de isolamento social (tabela 3).
Tabela 3: Quanto ao apoio da escola e da família durante o período de isolamento social.
	[bookmark: docs-internal-guid-312b8dd5-7fff-58d8-0c]Pergunta (10): Como você classificaria o apoio recebido da escola neste período de pandemia? 
	Pergunta (5): Como você definiria o apoio de sua família nas aulas remotas neste período de pandemia?

	Ótimo
4%
	Ótimo
24%

	Bom
78%
	Bom
60%

	Ruim
18%
	Ruim
16%


Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Tanto o apoio da escola quanto o apoio da família são peças-chave em todo o contexto de desenvolvimento humano, a qualquer tempo, uma vez que essas duas instituições podem atuar como propulsoras ou inibidoras do crescimento intelectual, físico, social e emocional do estudante (DESSEN; POLONIA, 2007). No atual cenário de pandemia, esse apoio torna-se indubitavelmente necessário. Conforme os dados da tabela acima, a soma percentual dos discentes que avaliaram de forma positiva o apoio da escola foi de 82%, enquanto a avaliação de forma negativa foi de 18%. O resultado pode ser considerado satisfatório quando avaliado quantitativamente, entretanto, qualitativamente, seria necessário ouvir dos discentes que avaliaram de forma negativa a causa dessa avaliação, para que assim a escola pudesse elaborar estratégias com o intuito de assistir esses discentes da melhor maneira possível.
Já em relação aos dados relativos ao apoio por parte da família, os resultados foram bem semelhantes: soma percentual positiva de 84% e a negativa, de 16%. A fim de mitigar esse problema qualitativo, mesmo com os embargos impostos pelas medidas sanitárias da Covid-19, faz-se necessário a articulação entre a família e a escola, através de reuniões e debates.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 
Mesmo com resultados pertinentes no que se refere á percepção dos alunos, é preciso manter um olhar atento a pontos abordados indiretamente nessa pesquisa, quais são as causas principais que mais estão intervindos na percepção do alunado? É um questionamento que deve ser levado em consideração e em um momento posterior, obter a devida resposta.
Já em relação ao questionário aplicado pode-se notar na pergunta três, que mais de 40% dos alunos se sentiram desmotivados no período de isolamento social, a não convivência com seus colegas de classe e com o professor pode ocasionar uma elevada tendência da não participação das aulas ou até mesmo das atividades propostas, ocasionando um mau aprendizado. Já em relação ao incentivo dos pais e da escola, obtivemos que o suporte foi bom, porém sabemos que a realidade de muitos faz com que não consigam acompanhar as aulas por não se sentirem motivados.
No mais, com este trabalho obteve-se resultados satisfatório para o objetivo da pesquisa. Os dados alcançados podem servir como um significativo suporte para a aprimoração do ensino remoto no ensino básico, com ênfase no ensino de química. É o que diz (ALVES, 2020), o  contexto  atual  pode  trazer  consequências  muito  negativas  para  a  relação  que  os  estudantes  estabelecem com a escola, com os seus professores e não temos respostas e saídas imediatas para solucionar o problema
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14. 
Pergunta (3): Neste período de isolamento social você se sente desmotivado a estudar?
Coluna 1	



Não	Sim	Talvez	0.21	0.48	0.31	Coluna 2	



Não	Sim	Talvez	0	0	Coluna 3	



Não	Sim	Talvez	0	0	
Pergunta (6) Sua internet tem capacidade para acompanhar as aulas?
Coluna 1	


Sim	Não	0.74	0.26	Coluna 2	


Sim	Não	0	0	Coluna 3	


Sim	Não	0	0	
Pergunta (8): Sobre o conteúdo de química passado nas aulas remotas, você:
Coluna 1	



Entende	Não entende	Às vezes entende	0.16	0.12	0.72	Coluna 2	



Entende	Não entende	Às vezes entende	0	0	Coluna 3	



Entende	Não entende	Às vezes entende	0	0	
Pergunta (9): Como você classificaria as aulas de química neste período de aulas virtuais?
Coluna 1	



Ótimas	Boas	Ruins	0.14000000000000001	0.76	0.1	Coluna 2	



Ótimas	Boas	Ruins	0	0	Coluna 3	



Ótimas	Boas	Ruins	0	0	
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